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    INTRODUÇÃO




    Este livro tem como foco apresentar como os vídeos sob demanda (VoD) estão se tornando ferramentas cada vez mais importantes e populares para a visualização de séries, filmes, documentários, programas televisivos, etc., na internet por intermédio do streaming de vídeo. Vamos observar como esta ferramenta pode modificar a forma de assistirmos e consumirmos produtos audiovisuais, saindo dos meios tradicionais como a televisão aberta, a TV a cabo e o cinema. É possível que o VoD esteja mudando a experiência do espectador, alterando os hábitos e as práticas sociais que envolvem a cultura do cinema e da televisão convencional.




    Ao pesquisar a respeito dos vídeos sob demanda (VoD) percebemos o grande avanço tecnológico e o crescente alcance de público que essa ferramenta vem atingindo nos últimos anos. O impacto econômico também é significativo, uma vez que o desenvolvimento tecnológico e o econômico estão interligados. Com o avanço da internet Wi-Fi1 e posteriormente o 3G2 e 4G3, os conteúdos sob demanda vêm conquistando cada vez mais consumidores em todo o mundo e principalmente no Brasil, país que é o foco do objeto de pesquisa. Muito desse crescimento tem a ver diretamente com o aumento constante da venda e do uso dos dispositivos móveis, devido ao barateamento da tecnologia e consequente popularização, principalmente dos Smartphones e Tablets que já fazem parte do dia a dia das pessoas, por serem leves, pequenos e estarem sempre à mão.




    Muitas vezes, com a tecnologia digital dos vídeos sob demanda podemos, por exemplo, começar a assistir a um filme em casa, em uma SmartTV e posteriormente terminar de assistir esse mesmo filme em um clube, pelo Smartphone, por meio da transmissão de dados online4, o streaming. Os conteúdos de vídeo das plataformas sob demanda trazem mais conectividade e interatividade entre o consumidor e os vídeos, aumentando assim a gama de possibilidades que um espectador tem para assistir a qualquer entretenimento, na hora e local que desejar. O consumidor pode gerar sua própria grade de programação e assisti-la da maneira que lhe for mais conveniente.




    No primeiro capítulo destacamos a revisão histórica da tecnologia do cinema e vídeo, de maneira a apresentar alguns conceitos e um pouco da evolução do audiovisual nas últimas décadas. Mostramos que foi a partir da chegada do “sistema doméstico de vídeo” que se alterou o padrão de comportamento dos consumidores de audiovisual no mundo e isso se perpetua até os dias de hoje, por meio da tecnologia do VoD.




    É importante destacarmos o desenvolvimento da tecnologia do vídeo para se assistir aos filmes em casa, começando com o Vídeo Home System5 (VHS), posteriormente a plataforma do Digital Video Disc6 (DVD), depois o Blu-ray7. Este último se diferenciou dos demais formatos, principalmente por ser High Definition8 (HD), apresentando muito mais qualidade de som e imagem. Todas elas foram “revolucionárias” em se tratando de tecnologia audiovisual, cada uma em sua época, modificando a maneira de vermos, comprarmos e alugarmos filmes, séries, etc.




    O Vídeo Home System (VHS) foi um dos precursores do vídeo on demand. Com a chegada do “sistema doméstico de vídeo”, o VHS, os espectadores da televisão puderam comprar ou alugar um conteúdo audiovisual qualquer, seja ele um filme de ficção ou um documentário, e assim assistiam em sua casa no dia e horário mais conveniente. Além disso, essa tecnologia permitiu ao consumidor acelerar o filme, rebobinar a fita, pausar ou parar e continuar a assistir ao conteúdo quando desejasse, o que foi um grande avanço tecnológico e proporcionou muita praticidade aos consumidores à época. Já atualmente, o vídeo sob demanda, VoD, é a nova “tecnologia da vez” e por essa razão, necessita de um estudo e compreensão de sua estrutura, além de pensarmos em todo seu potencial e alcance.




    No segundo capítulo analisamos o streaming de vídeo para se assistir aos conteúdos sob demanda. Apresentamos algumas características da televisão em nosso país, assim como a qualidade da internet e discutimos também o aumento do consumo de VoD no cenário nacional.




    A grande cobertura e o constante crescimento da velocidade da internet, juntamente com aumento da conectividade e interatividade com o consumidor, que estão muitas vezes ligados com as notícias e atualizações das empresas de vídeo sob demanda, seja pelas redes sociais, aplicativos e plataformas digitais cada vez mais avançadas, nos faz levar em consideração que o VoD pode dominar o mercado de audiovisual como um todo, desbancando assim a audiência da televisão aberta e da TV a cabo no Brasil, segmentando em uma escala gradativa seus espectadores.




    Por esses motivos é importante neste momento a pesquisa a respeito do assunto, analisando as transformações tecnológicas do vídeo, o streaming, as formas de consumir o conteúdo e os recentes hábitos que surgem nessa nova “sociedade de rede” que se reconfigura como sendo cada vez mais personalizada, objetiva e dinâmica.




    No terceiro capítulo vemos o crescimento do VoD no Brasil. Existem várias empresas do segmento de VoD que oferecem o serviço por meio do streaming em nosso país, como por exemplo a Netflix, a Net, a Claro Tv, a Oi, a Sky, a Amazon, etc., mas analisamos com mais destaque a plataforma Netflix, por ser a maior empresa de TV paga do Brasil9 em número de assinantes. Assim, pretendemos compreender sua ascensão perante o público espectador. Também mostramos a comunicação e a relação dos consumidores com as plataformas de VoD, que são cada vez mais intuitivas, para entendermos como se dá a interatividade dos consumidores com os produtos culturais.




    É importante pensar que diante das mudanças tecnológicas que tendem a alterar o comportamento e os hábitos dos espectadores, é pertinente problematizar a respeito das questões que fazem o uso das plataformas de vídeo sob demanda crescerem a cada dia. O consumidor do conteúdo de VoD é atraído pela forma de escolher a programação, de maneira que é ele quem faz a sua própria “grade” de exibição, de acordo com seus interesses, além de assistir no momento e no lugar desejados. A Netflix, maior empresa de vídeos sob demanda do mundo10, tem disponíveis os conteúdos de VoD por meio da transmissão do “fluxo de dados” online, permitindo aos clientes assistir a uma ampla variedade de séries, filmes, documentários, etc., em milhares de aparelhos conectados à internet.




    Os consumidores do Netflix e de outras plataformas/empresas concorrentes têm acesso ao conteúdo de VoD sem interrupções de propagandas e anúncios comerciais. Será esse um dos motivos que explicam o porquê os usuários gostam tanto de assistir aos conteúdos de vídeo sob demanda? As empresas de VoD também se caracterizam por adicionar a cada mês novas séries e filmes, atualizando constantemente seu conteúdo. Será também pelo fato de o consumidor ter novos produtos mensalmente, o que atrai cada vez mais usuários de VoD? Para responder a essas e outras perguntas será feita uma pesquisa de campo, por intermédio do Google Docs e Google Forms, utilizando os formulários Google, com questionários estruturados e questões de múltipla escolha.




    A pesquisa quantitativa11 tem o objetivo de atingir como resultado índices numéricos que apontam preferências, comportamentos e outras ações dos indivíduos que pertencem a determinado grupo ou sociedade. O método quantitativo é objetivo e direto, pois segue modelos padronizados de investigação, como os questionários com resposta de múltipla escolha. Desse modo os resultados da nossa pesquisa irão direcionar o trabalho desta dissertação, demonstrando os resultados por meio de gráficos e estatísticas, seguidos da análise da pesquisa de campo proposta, até chegar às conclusões.




    Refletir a respeito de como a tecnologia do VoD modifica a interatividade do público com os produtos culturais nos parece pertinente para o mestrado em Estudos Culturais Contemporâneos, uma vez que a tecnologia dos vídeos sob demanda vem tendo grande impacto nas interações sociais e na dinâmica com essa nova cultura tecnológica, pois o VoD vem se consolidando cada vez mais no mercado nacional, alterando antigos padrões televisivos.




    Vivemos em uma época de reestruturações e inovações que podem surpreender e gerar dúvidas. O ambiente multimídia digital está em constante mudança, a comunicação avança juntamente com a inclusão de novas tecnologias que surgem a cada momento com o objetivo de facilitar e melhorar a vida dos consumidores de conteúdo audiovisual. Dessa maneira procuraremos comprovar, também por meio da pesquisa de campo, que o VoD ser multitela e móvel influencia nas preferências e escolhas por esse produto, que pode ser visto em qualquer lugar, momento e em diferentes dispositivos.




    O ambiente VoD parece ser muito mais atrativo para os consumidores, pois eles não precisam esperar muito tempo pela chegada dos filmes recém-lançados na televisão aberta e/ou TV a cabo; nem pagar mais caro para ir ao cinema, tendo que se deslocar até lá, já que em um curto espaço de tempo terão acesso aos lançamentos pelas plataformas de VoD, com todo o conforto de sua residência e a um preço mais acessível. Além disso, a família inteira pode assistir, em horários e plataformas variadas conforme prefira. Essas questões também serão respondidas na pesquisa de campo.




    Podendo acessar os conteúdos de vídeo sob demanda de forma mais flexível, a relação do espectador com eles passa a ser outra. Ao mesmo tempo, a audiência da TV aberta e TV a cabo é diretamente afetada pelos novos hábitos dos espectadores. Parece-nos que a flexibilidade e a mobilidade são fortes atrativos da tecnologia do VoD, o que talvez tenha uma influência na formação de novos públicos consumidores, principalmente pessoas mais jovens, pois já nasceram na era digital e da conectividade.




    É relevante destacar como a transmissão de dados online, o streaming, interfere diretamente no consumo de vídeos sob demanda, pois é a qualidade do streaming que possibilita assistirmos de modo perfeito aos conteúdos de VoD, sem interrupções no sinal e/ou interferências de som e imagem.




    Algumas características específicas diferenciam o VoD da televisão tradicional, e dentre elas podemos salientar a ausência da programação linear, que proporciona ao consumidor um maior gerenciamento de tempo e uma mudança de comportamento social e cultural para visualização de conteúdos de vídeo. Além disso, o usuário pode assistir “maratonas” de séries e/ou filmes, por quantas horas quiser, de forma que o consumidor se torna o protagonista dessa transformação, pois no VoD é ele quem faz sua seleção de preferências e sua “grade” personalizada.




    É importante destacarmos também o papel que tem a audiência diretamente com os veículos de comunicação, ou seja, a relevância de uma boa comunicação entre emissor e receptor. Desse modo o feedback do público é muito importante para as empresas de vídeo sob demanda, e hoje em dia a possibilidade de retorno está também nas redes sociais, estabelecendo contato direto entre os emissores dos conteúdos e os consumidores finais de VoD.




    É exatamente pela grande cobertura e constante crescimento da velocidade da internet, juntamente com o aumento da conectividade e interatividade com o consumidor - muitas vezes ligados às notícias e atualizações das empresas de VoD, seja pelas redes sociais, aplicativos e plataformas digitais cada vez mais avançadas - é que podemos levar em consideração que os vídeos sob demanda podem dominar o mercado de filmes, séries e entretenimento televisivo no geral, fragmentando assim a audiência da televisão tradicional e fracionando seus espectadores.




    As plataformas digitais eletrônicas, como os smartphones e a própria SmartTV, que é uma televisão interativa com acesso à internet, estão se tornando cada dia mais instrumentos presentes e indispensáveis na vida das pessoas para assistência aos conteúdos de vídeo sob demanda. O VoD é uma presença constante no cotidiano dos brasileiros e se destaca como fenômeno cultural, que influencia diretamente no consumo de audiovisual nacionalmente.




    É interessante pensar de que forma a tecnologia do VoD ainda pode evoluir. E podemos perceber isso observando a Netflix, ferramenta mais popular para se assistir vídeos sob demanda, contando com 118,9 milhões de assinantes no mundo inteiro12. Existe um dado interessante a ser explicitado: a população mais jovem não possui assinatura de TV paga. Segundo Strangelove (2015) isso pode ser observado em um fenômeno chamado de cord-nevers, geração entre 18 e 34 anos que jamais assinou ou assinaria algum serviço de televisão paga.




    São inúmeras as transformações tecnológicas que afetam a sociedade contemporânea e a coloca diante de novos e grandes desafios. A comunicação nunca foi tão necessária como neste momento. Estamos em uma época que se fala tanto em liberdade de expressão e de opinião, censuras não combinam com uma comunicação eficaz. Precisamos ouvir e ser ouvidos, principalmente em espaços com tanta interatividade e democráticos como é a internet para os milhares de consumidores de VoD, pois é nesse ambiente que usuários e/ou assinantes conversam entre si e com as empresas distribuidoras de conteúdos.




    Com o passar do tempo, percebemos que a evolução da comunicação e a inovação tecnológica representaram uma “renovação” na transmissão de informações, no crescimento da tecnologia de compartilhamento de dados e isso está diretamente relacionado com o telefone. Indo mais além na observação do desenvolvimento da comunicação humana, percebemos que o telefone evoluiu e passou a ser um utensílio doméstico, ganhou mobilidade e, com as conexões de banda larga, convergiu voz, dados e streaming em alta velocidade. Van Haandel (2010) afirma que a nomenclatura streaming vem da língua inglesa e em português quer dizer fluxo de transmissão, dessa forma o envio de dados multimídia usando a internet, funciona ininterruptamente pelo fluxo de dados online recebido pelo usuário enquanto é enviado pelo emissor.




    Squirra (2013) explica que com a constante evolução da tecnologia digital dos aparelhos móveis, cada vez menores e mais acessíveis, melhorou muito a comunicação móvel. Com os smartphones houve uma grande mudança nos padrões de compartilhamento e consumo de informações, fotos, áudio, vídeo, etc., possibilitando por meio das inovações da tecnologia que a sociedade escolha o que consumir com maior agilidade.




    Com os avanços na área de tecnologia e das redes de transmissão de dados, as grandes empresas de mídia precisam disputar espaço com as novas companhias de tecnologia e de telecomunicações. Meyer (2007) avalia que a maneira mais tranquila de encarar a substituição da tecnologia é entrar no mercado substituto. Isso pode ser mais complicado do que parece se a nova tecnologia que chegou ainda não estiver bem explorada. A internet pode realizar muitas coisas formidáveis e vislumbrar como isso pode ser lucrativo para empresas requer um “jogo” de acertos e erros. Essas ações precisam ser praticadas pelas instituições, a fim de se adaptar aos novos tempos.




    A cultura contemporânea ou cultura da convergência não depende de qualquer mecanismo específico para ser distribuída. Ao contrário, Jerkins (2009) considera que a convergência retrata uma alteração de paradigma, uma mudança de conteúdo de mídia bem particular em direção a um conteúdo que provém de vários canais, em confluência com outros sistemas de comunicação, em direção a diversas maneiras de acesso a conteúdos de mídia e vai ao encontro a relações mais organizadas e profundas entre mídia corporativa, de cima para baixo, e a cultura da convergência ou cultura participativa, de baixo para cima.




    Vamos investigar como a tecnologia dos vídeos sob demanda altera a forma como a sociedade contemporânea assiste conteúdos audiovisuais. Esta dissertação, portanto, tem como objetivo compreender como a tecnologia do vídeo sob demanda influencia no modo de interatividade do público com os produtos culturais e quais os impactos para o público consumidor de VoD.




    Costella (2002), entre outras contribuições teóricas e históricas, apresenta uma ideia em particular muito interessante para o nosso objeto de estudo, porque analisa e explica historicamente as comunicações humanas; Dalmazo (2011) contribui de forma importante para a nossa pesquisa contando-nos sobre o aparecimento e o desenvolvimento dos filmes na internet para downloads; Jenkins (2009) esclarece a convergência das plataformas de conteúdos de mídia e dos sistemas de comunicação; Squirra (2013) demonstra a comunicação móvel, a tecnologia e o consumo; Van Haandel (2010) destaca o streaming como forma de fluxo de transmissão multimídia; Vilches (2001) analisa a tecnologia, a produção e a comercialização de conteúdos audiovisuais. Sendo assim, dentre outros autores e diferentes referências bibliográficas também vamos analisar o consumo, a interatividade e a comunicação dos espectadores com o VoD, a fim de apresentar as transformações sociais e culturais que o VoD proporciona aos consumidores e vice-versa.




    




    

      

        1 Wi-Fi é uma abreviação de “Wireless Fidelity”, que significa fidelidade sem fio, em português. Wi-fi, ou wireless é uma tecnologia de comunicação que não faz uso de cabos, e geralmente é transmitida através de frequências de rádio, infravermelhos, etc. Disponível em: <https://www.significados.com.br/wi-fi/> Acesso em: 12 de abril 2019.


      




      

        2 3G é uma tecnologia móvel que permite ao usuário navegar na internet em alta velocidade sem a utilização de fios. Pode ser usada através de um modem (para computadores e notebooks) ou por celulares, smartphones. Leia mais em: <https://www.tecmundo.com.br/celular/226-o-que-e-3g-.htm>. Acesso em: 10 de julho 2019.


      




      

        3 A internet 4G é a sucessora direta da 3G, que traz avanços significativos principalmente na velocidade de conexão e no carregamento de dados. A sigla vem da expressão 4th Generation, ou seja, a quarta geração de internet móvel. Leia mais em: <https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2012/01/o-que-e-internet-4g.html>. Acesso em: 10 de julho 2019.


      




      

        4 Online - Que está numa conexão ou na internet no exato momento em que acessa; conectado. Disponível para ser acessado por meio de um computador ou a partir de qualquer outro dispositivo com acesso à internet: revista on-line; farmácia on-line. Disponível em: <https://www.dicio.com.br/on-line/> Acesso em: 04 maio 2018.


      




      

        5 VHS é a sigla para Video Home System (ou em português “Sistema Doméstico de Vídeo”. O VHS consiste em um sistema de captação e reprodução de vídeo e áudio. O VHS foi criado pela empresa JVC em 1976. Disponível em: <https://www.significados.com.br/vhs/>. Acesso em: 15 Jan. 2019.


      




      

        6 Digital Video Disc (DVD), é um disco com capacidade de gravar dados em um formato digital. O DVD foi criado em 1995, como um substituto dos CDs e das fitas VHs, que era a antiga tecnologia para assitir filmes. Disponível em: <https://www.significados.com.br/dvd/>. Acesso em: 16 Jan. 2019.


      




      

        7 A tecnologia Blu-ray é o padrão de disco óptico que veio com a proposta de substituir o DVD, tanto em reprodutores de vídeo quanto em computadores. Lançado em 2006, as medidas de um disco Blu-ray são as mesmas que as dos CDs ou DVDs, no entanto, essa ídia é capaz de armazenar volumes muito maiores de informação, permitindo que a indústria ofereça filmes com imagens em alta definição e recursos extras bastante interessantes. Disponível em: <https://www.infowester.com/blu-ray.php>. Acesso em 16 Jan. 2019.


      




      

        8 A expressão “High Definition” (HD) é uma sigla inglesa e significa “Alta Definição”. É uma característica dos aparelhos de televisão que recebem sinal digital e apresentam imagem com alta resolução. Disponível em: <https://www.significados.com.br/hd/>. Acesso em: 16 Jan. 2019.


      




      

        9 Netflix ultrapassa gigantes Net e Sky e já é a maior TV por assinatura do Brasil. Disponível em: <https://noticiasdatv.uol.com.br/noticia/mercado/netflix-ultrapassa-gigantes-net-e-sky-ja-e-maior-tv-por-assinatura-no-brasil-21659>. Acesso em: 25 Nov. 2018.


      




      

        10 O Gigante Crescimento da Netflix! Disponível em: <https://globallabs.ventures/o-gigante-crescimento-da-netflix/>. Acesso em: 24 Nov. 2018.


      




      

        11 Disponível em: <https://www.significados.com.br/pesquisa-quantitativa/>. Acesso em: 03 Ago. 2018.


      




      

        12 Netflix atinge 118,9 milhões de assinantes. Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/04/netflix-atinge-1189-milhoes-de-assinantes.shtml>. Acesso em: 04 maio 2018.


      


    


  




  

    1 A EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA E OS HÁBITOS CULTURAIS DO ESPECTADOR




    O cinema foi a tecnologia pioneira em gerar uma “imagem em movimento” e apresentou ao mundo muitas mudanças desde a primeira exibição, no dia 28 de dezembro de 189513 em Paris, uma produção dos irmãos franceses Auguste e Louis Lumière14. Foi com a invenção do cinema que apareceu o termo espectadores os quais, por sua vez, se reuniam em uma sala escura para uma “atividade” em grupo, mas ficavam assentados, parados e quase em silêncio para assistir uma nova projeção, normalmente pré-agendada e paga.




    A cada transformação tecnológica, o espectador também foi mudando, se adaptando à forma de ver o conteúdo exibido na “telona”. Isso continua até hoje, pois atualmente o espectador vem se adequando às variadas telas possíveis para a exibição de filmes, o chamado sistema multitela, devido às diversas plataformas existentes. Dessa maneira, a revista Meio&Mensagem, em matéria publicada em 06 de agosto de 201415, destaca que:




    Associar o conteúdo televisivo à televisão, no passado, era considerado redundante. Hoje, associar o conteúdo televisivo apenas à TV, soa como ultrapassado. Isso se dá porque o atual cenário de convergência midiática impõe não só novos modos de produção e distribuição do conteúdo televisivo para outras telas, mas também possibilita a emergência de uma nova audiência, igualmente multitela.




    Segundo Parry (2012) o período áureo do cinema foi entre 1910 e 1955, em seguida começou a declinar com o surgimento da televisão. Nessa mesma linha, de acordo com Bergan (2007), foi a partir do fim dos anos de 1940 que as bilheterias começaram a diminuir e o crescimento do domínio televisivo dentro das casas de famílias norte-americanas começa a preocupar a indústria cinematográfica. Hoje sabemos que a televisão não significou o fim do cinema, porém apresentou às pessoas uma possibilidade diferente de consumo de conteúdos audiovisuais.




    A disputa com a televisão, um “eletrodoméstico” que ficava mais próximo do espectador, do consumidor final propriamente dito, dentro dos lares, fez com que o cinema saísse do padrão e buscasse novos visuais estéticos, diferentes narrativas; expandisse seus temas e procurasse novas tecnologias. Com o passar do tempo e de forma gradativa, o agrupamento, parte elementar da vivência que o ser humano conhece ao frequentar uma sala de cinema, também foi se fragmentando, deixando de ser condição primordial para a interatividade entre o homem e a imagem em movimento. As televisões se pluralizaram e se transferiram das salas das residências para os quartos. Desse modo, as famílias já não se encontram em frente à televisão, pois cada indivíduo assiste aos programas de sua escolha em locais e horários diferentes, tornando a prática de se assistir televisão cada dia mais individualizada – abordaremos essas questões mais à frente nesta dissertação.




    Analisando as transformações tecnológicas do cinema e do vídeo, percebemos que a forma de consumirmos conteúdo audiovisual de maneira “doméstica”, historicamente falando, até os dias de hoje, apresenta uma constante evolução da tecnologia, começando com a televisão16, o Vídeo Home System (VHS), posteriormente a plataforma do Digital Video Disc (DVD), depois o Blu-ray, Há alguns anos, mais precisamente desde 199517, existe o streaming18, o fluxo de transmissão de dados online, e já está sendo utilizado, faz algum tempo, especificamente no Brasil desde 201219, um padrão de qualidade para o cinema digital e para televisões mais novas, que é a resolução 4K20. Atualmente já estão sendo lançados no mercado os televisores com resolução 8K21.




    Os formatos e padrões citados serão abordados um pouco mais detalhadamente mais à frente desta dissertação e, ainda neste capítulo, trataremos de forma mais esmiuçada algumas das tecnologias para se assistir aos filmes de maneira doméstica, respectivamente o VHS, o DVD e o Blu-ray. Porém, vale a pena destacar que todos esses formatos e tecnologias foram “inovadoras” em se tratando de como assistir conteúdo audiovisual, cada um em sua época, modificando a maneira de vermos, comprarmos e alugarmos filmes, séries, documentários, etc. Castells (2003) afirma que com o aparecimento e a disseminação do vídeo cassete os telespectadores da televisão começaram a se fracionar. Além disso, com o surgimento e expansão da internet, a “desintegração” do público televisivo ficou ainda maior.




    Com o passar dos anos, principalmente com a disseminação da tecnologia, o público espectador se adapta à nova realidade e a maneira de consumir produtos audiovisuais também muda. Diferentes modelos de tecnologia audiovisual vão sendo lançados e absorvidos pela sociedade contemporânea. Foi nos anos 200022 que o filme em celulóide começou a ser trocado pelo formato digital, um grande avanço tecnológico na forma de captura e reprodução das imagens. Essa evolução tecnológica pode ser observada no gráfico a seguir, que mostra o crescimento desde os anos 2000 até 2015 das produções feitas com câmeras de cinema digital em relação ao cinema produzido com película em Hollywood.




    Gráfico 01 – Crescimento das produções realizadas em câmeras de cinema digital (a linha começa em 0%) em relação ao cinema produzido em celuloide (a linha começa em 100%), de 2000 a 2015, em Hollywood.
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    Fonte: <https://stephenfollows.com/pt/Filme-negócio-tornou-digital/>.




    Em quase todos os lares, as televisões têm seu lugar em evidência. Existe uma proliferação dos monitores de vídeo nos computadores desktop, notebooks, tablets, smartphones, etc. Isso provoca o aumento da audiência, pois o mercado das multiplataformas, as chamadas multitelas, oferece em lojas presenciais e/ou virtuais aparelhos eletrônicos com inúmeras funções e diferentes preços, atingindo todas as classes sociais. Assim sendo, a revista Meio&Mensagem, em artigo publicado no dia 06 de agosto de 201423, considera que:




    Tal audiência apresenta um novo ethos de consumo, o qual tem como característica o entendimento de que as telas embora desempenhem funções distintas, podem ser utilizadas de forma simultânea. E esse comportamento independe de poder aquisitivo. Tão somente porque as classes menos favorecidas estão cada vez mais inseridas no consumo multitela pela compra de smartphones. Desse modo, entendemos que faz parte da rotina da audiência multitela segmentar sua atenção na hora de consumir o conteúdo na TV.




    O que ocorre são variadas maneiras de compartilhamento e de geração de conteúdos audiovisuais e desse modo novas formas de consumo são ampliadas, florescendo o surgimento de novos espectadores. Com a internet, pela transmissão de dados on line, o vídeo sob demanda (VoD) emana uma nova alternativa de se assistir/consumir audiovisual. A relação entre espaço e tempo é afetada diretamente, pois o espectador passa a ser também internauta, com novos hábitos, com maior flexibilidade e interatividade com os conteúdos multimídia digitais, sendo assim há uma nova percepção visual gerada pelas empresas produtoras de conteúdos e o espectador tem acesso a diferentes plataformas para consumir audiovisual.




    1.1 O CINEMA E O ESPECTADOR




    O cinema é bem mais do que uma forma de entretenimento. De acordo com Ferreira (2016) é também um meio muito enriquecedor de estimular a criatividade e o pensamento crítico, pois com os seus diversos componentes o cinema tem sido responsável pela compreensão histórica e cultural de diversos povos, além de ser uma forma complementar de análise de comportamentos sociais através dos tempos. O cinema também retrata, por intermédio dos roteiristas, produtores, diretores, efeitos especiais, etc., implicitamente, a evolução tecnológica cinematográfica e nos mostra a maneira como os enredos são assimilados pelos espectadores ao longo dos anos, por meio da audiência dos filmes.




    O primeiro filme da história do cinema, L’arrivée d’un train en gare de La Ciotat24 (A chegada de um trem à estação de Ciotat) foi exibido na sala Eden, na França e em pouco menos de um minuto a primeira plateia da história assistiu à chegada de uma locomotiva à estação e alguns passageiros desembarcarem. Segundo Ribeiro (2013) o mais curioso e até engraçado foi que essa primeira experiência dos espectadores com o cinema aconteceu de forma que o público ali presente não tinha a menor noção do que estava acontecendo e inúmeras pessoas simplesmente saíram correndo apavoradas para o fundo da sala com medo de serem atropeladas pela imagem do trem em movimento projetada na tela do cinema.




    Com relação à sensação que o espectador sente diante de uma imagem em movimento, um dos primeiros autores a analisar esse comportamento foi o psicólogo Hugo Munsterberg25. Ele observou que a experiência do movimento sentida pelo espectador era uma sensação produzida pelo cérebro e não por algum acontecimento externo. Esse sistema começava quando, ao assistir as imagens sem movimento, a mente processava uma estratégia pela qual captava aquilo como um movimento, como se fossem várias fotos sendo incorporadas mentalmente em uma harmonização de um ato maior. Dessa forma, Munsterberg (1916, p. 69) afirma que: “O movimento que se via na tela do cinema não existia, apesar de parecer ser verdadeiro. É a mente que, em sua atividade mental, reúne as fases em uma ideia de ação conectada, em uma sugestão de movimento”.




    Vamos ressaltar que a importante contribuição de Munsterberg a respeito do início do cinema são as suas teorias. As afirmações do autor referentes aos efeitos psicológicos sentidos pelo ser humano foram feitas no mesmo momento em que o cinema começava a ser apresentado para o mundo. Suas perspectivas e análises vão amparar teses posteriores de comunicação a respeito dos embates do instrumento cinematográfico. Munsterberg pesquisou as categorias existentes na correlação entre a técnica, a concepção visual e a influência psicológica que o meio provoca ao desenvolver o movimento no cérebro do espectador, em um acontecimento que engloba os campos visual, mental e emocional.




    Assim iniciou-se o cinema, e em consequência a figura do espectador. Desde então, o espectador, o público, o consumidor final dos filmes, passaram a ser estudados e analisados por Munsterberg (1916), de maneira que o autor demonstra que outras duas construções psicológicas do cinema deveriam também ser consideradas: a imaginação e a memória. Assim sendo, ele começou a pensar como o espectador se desconectava do mundo exterior, saía da realidade na frente da “telona”, e dessa forma, as ligações cerebrais passavam a ser criadas de acordo com as memórias mentais, as lembranças pessoais de cada espectador que assistia a cena. Munsterberg ainda ressaltava a emoção que o cinema pode despertar nos espectadores, ou seja, os sentimentos ao assistir um filme, notava-se em vários casos, ser uma experiência emocional, conjuntura que foi claramente percebida na época do cinema-mudo, pois os rostos, sorrisos, choros e gestos dos atores tinham que transmitir toda a carga narrativa e sentimental da produção cinematográfica.




    Segundo Munsterberg (1916, p. 20) “a febre do cinema iria ficar demonstrada desde as produções, que iam da mais banal ação aos promissores filmes de arte”. De acordo com McQuail (2013) é preciso lembrar que, em matéria de novidades tecnológicas, o cinema pouco ofertava em matéria de conteúdo, sendo visto primeiramente como uma opção de entretenimento. Contudo, as pessoas logo observaram que podiam assistir na tela o que viam nos tablados dos teatros. Desta maneira, McLuhan (2003) ressalta que diferentes técnicas e truques ajudavam a compreender o “tirânico olho do cinema”. Da mesma forma, entendia Panofsky (2000, p. 350) quando enfatiza que:




    [...] mudanças rápidas de cenas, movimentos desconectados, efeitos especiais, representação de feitos surreais, perspectivas, oferta de muitos detalhes em uma mesma cena, o som e o close-up, que traziam as expressões faciais e se transformavam em recursos de co-expressibilidade, onde o rosto de um personagem se transforma num campo de ação.




    O cinema é também um fenômeno econômico, fonte de arrecadação para a indústria cinematográfica, renda para os profissionais que ali trabalham e entretenimento para a população. Munsterberg (1916) cita esse e outros diferenciais do cinema, analisando a perspectiva desse meio no cenário comercial e industrial, como o preço, por exemplo, pois o “ingresso” era mais em conta do que o do teatro, e os locais de exibição comportavam mais pessoas que as salas de peças teatrais. Outra vantagem do cinema em relação ao teatro seriam os conteúdos das interpretações e performances cinematográficas, mais simples que os das peças teatrais, e desse modo mais fáceis de serem absorvidos pela maioria das pessoas com pouco conhecimento e estudo, pois grande parte dos espectadores era analfabeta naquela época.




    Panofsky (2000) entendia que o cinema funcionava como tradutor da materialidade e de manipulação da realidade, de forma que as imagens eram “arrumadas” para serem gravadas, por meio da iluminação, da maquiagem, objetos de cena, movimentos de câmera, tudo para se alcançar um estilo predefinido. Desse modo, Panofsky (2000) também dizia que o cinema não seria neutro, mas sim uma carência da sociedade industrial. Já Munsterberg (1916) pensava o cinema olhando por um prisma dramático e, sendo assim, permite um processo de plasticidade que parte da imaginação da pessoa como espectadora.




    Os filmes são uma forma de expressão de grande influência em nossa cultura, ao misturar várias artes como, por exemplo, o teatro, a música, a fotografia, a literatura, etc., tornando-se multimédia26. Dessa maneira Ferreira (2016, p. 01) enfatiza que:




    O cinema possui uma linguagem audiovisual que consiste em imagem e som, especificamente. Contudo, desde a sua origem, que é uma arte verdadeiramente multimédia, uma vez que o dispositivo cinematográfico sempre utilizou na sua produção, outros componentes significativos como alicerce à sua linguagem constitutiva, constando entre eles exemplos como o do texto, da música e da ilustração.




    As legendas e/ou as dublagens fizeram com que o cinema se tornasse mundialmente popularizado e mais ainda multimédia. Podemos perceber a definição de Levy (2000, p. 68) sobre o cinema ser multimédia, quando ele considera que:




    O termo multimédia significa em princípio: quem emprega vários suportes ou vários veículos de comunicação. Infelizmente, a sua utilização nessa acepção tornou-se muito rara. Hoje em dia a palavra refere-se geralmente a duas tendências salientes dos sistemas de comunicação contemporâneos: a multimodalidade e a integração digital.




    O teórico Robert Stam, vinculado aos Estudos Culturais, observa que os anos 1980 e 1990 foram um período de aumento do interesse pelo receptor e pela experiência cinematográfica, a espectatorialidade se transformou em um objeto de investigação acadêmica em relação às classes sociais, às etnias, às nações, à sexualidade, ao gênero, etc. O espectador passou a ser considerado de outra maneira, como detentor de um olhar que é sempre relacional. Assim sendo, Stam (2000, p. 228) destaca que: “As posições espectatoriais são multiformes, fissuradas, esquizofrênicas, desigualmente desenvolvidas, descontínuas dos pontos de vista cultural, discursivo e político, formando parte de um território mutante de diferenças e contradições que se ramificam”.
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